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ESPORTES

“O Flamengo é muito superior”

ENTREVISTA
ROGÉRIO MICALE

Ex-treinador da seleção olímpica masculina de futebol do Egito, Rogério Micale analisa ao Correio
o adversário de amanhã do Flamengo na semifinal da Copa Intercontinental, às 14h, em Al-Rayyan

P
rotagonista da primeira 
medalha de ouro do Brasil 
no torneio de futebol mas-
culino na história dos Jo-

gos Olímpicos, no Rio, em 2016, li-
derando Weverton, Marquinhos, 
Rodrigo Caio, Renato Augusto, 
Neymar, Gabriel Barbosa, Gabriel 
Jesus, Luan, Felipe Anderson e com-
panhia, o baiano  Mário Rogério 
Reis Micale — o Rogério Micale, 
56 — é um dos especialistas no fu-
tebol do Egito. 

Durante três anos, ele foi o res-
ponsável por recrutar jogadores 
para as seleções de base do país 
africano. Levou o país ao quarto 
lugar nos Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024. Portanto, assistir aos jo-
gos dos times na terra dos faraós 
era obrigação antes de elaborar e 
divulgar as convocações.

O Correio Braziliense conver-
sou com Rogério Micale sobre o 
Pyramids FC. O atual campeão 
da Champions League da África 
enfrentará o Flamengo neste sá-
bado, às 14h (de Brasília), pelas 
semifinais da Copa Intercontinen-
tal. O sobrevivente disputará o tí-
tulo na quarta-feira contra o Pa-
ris Saint-Germain, em Al-Rayyan, 
no Catar. Micale indica os pontos 
fortes da equipe comandada pelo 
técnico bósnio Krunoslav Jurcic, 
no cargo desde 2024, mas define 
o Flamengo mais de uma vez co-
mo favorito no confronto.

O Pyramids é um clube novo do 
Egito. Tem 17 anos. O que pode 
dizer sobre o atual campeão da 
Champions League da África 
com base nos três anos em que 
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trabalhou lá?
É um clube grande do Egito. Es-

tá entre os três maiores de lá. Con-
quistou no ano passado o maior 
título da história. Estavam corren-
do atrás disso há muito tempo e 
conseguiram a Champions League 
Africana. Tem uma boa estrutura, 

das melhores do país, ao lado do 
Al-Ahly. O treinador está lá há al-
gum tempo. Conhece bem o clu-
be, os jogadores… 

É um projeto consolidado então…
Para o nível africano, é um 

dos melhores clubes da região. 

Jogam junto há muito tempo 
e sempre tentam melhorar de 
uma temporada para outra em 
termos de contratação. O clu-
be tem muito dinheiro, um po-
der financeiro grande. Muitos 
jogam na seleção local. O Pyra-
mids pode dar algum trabalho, 

mas acho que o Flamengo é am-
plamente favorito.

Há algo específico no estilo de 
jogo do Pyramids?

O contra-ataque deles é for-
te. São jogadores rápidos. Vão 
tentar defender bem e sair no 

contra-ataque. Assim eles ga-
nharam do Al-Ahli da Arábia 
Saudita nas quartas de final da 
Copa Intercontinental por 3 x 
1, um time muito mais forte do 
que eles.

O Pyramids pode tirar vantagem 
fisicamente?

Eles estão no meio de uma tem-
porada ainda. Vão chegar mais des-
cansados do que o Flamengo. Nesse 
aspecto, eles podem levar vanta-
gem, mas no resto, tático e técni-
co, o Flamengo é muito superior.

O entrosamento é outra carta na 
manga?

A base é uma espinha dorsal 
que já vem atuando há algum 
tempo junto faz tempo, desde 
a minha chegada ao Egito. Es-
tamos falando aí de dois, três 
anos. Eles buscam pontualmen-
te reforços. Alguns jogadores fa-
zem parte da seleção principal 
do Egito (Ahmed El Shenawy, 
Mohamed Hamdy, Mohanad 
Lasheen, Mostafa Fathi, Zala-
ka, Marwan Hamdy, Dunga). É 
preciso ter atenção, mas volto a 
dizer que o Flamengo é ampla-
mente favorito.

Você trabalhou com jogadores 
do Pyramids na base da seleção 
egípcia?

Eu tinha três jogadores que 
pertenciam ao Pyramids. Dois de-
les saíram. Um deles é o destaque 
do país, que é Ibrahim Adel, que 
foi para os Emirados Árabes Uni-
dos. O Mahmoud Saber não está 
mais. Tem o Ahmed Atef, chama-
do de Otta, um meia baixinho que 
deve atuar como titular.

PYRAMIDS PSG REI DA AMÉRICA

Único jogador brasileiro 
do elenco do Pyramids 
do Egito, adversãrio 
do Flamengo, amanhã, 
na semifinal da Copa 
Intercontinental, o atacante 
amapaense Ewerton, de 28 
anos, definiu assim o duelo 
em entrevista ao portal GE: 
“O maior jogo da história 
do clube. Para todo mundo, 
aqui tem sido um sonho”, 
afirmou o ponta. 

Finalista da Copa 
Intercontinental como 
campeão da Champions 
League, o Paris Saint-
Germain viu o técnico 
Luis Enrique escolher o 
adversário no jogo do 
próximo dia 17: “Eu prefiro 
o Pyramids, que eu não 
conheço, e é claro que eles 
podem nos ganhar, mas 
minha preferência não é o 
Flamengo, isso está claro”.

Cinco jogadores do Flamengo 
estão entre os indicados ao 
prêmio mais tradicional do 
futebol da América do Sul, 
o Rei da América, oferecido 
pelo jornal uruguaio El País. 
Arrascaeta, Rossi, Pedro, 
Bruno Henrique e Danilo, 
autor do gol do título por 
1 x 0 contra o Palmeiras. 
Gustavo Gómez, Flaco 
López e Vitor Roque são os 
indicados do time alviverde. 
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Pedro treina; goleiro retorna ao Rio
O atacante Pedro treinou ontem 

com o elenco do Flamengo, em 
Doha, no Catar. O jogador aumen-
tou as chances de entrar em campo 
na Copa Intercontinental. O Fla-
mengo volta a jogar amanhã con-
tra o Pyramids, às 14h (de Brasília), 
pela semifinal. Se avançar, decidi-
rá o título na quarta-feira contra o 
Paris Saint-Germain, atual campeão 
da Champions League.

De chuteiras, Pedro esteve em 
campo no CT Al Ersal e partici-
pou de uma roda de bobinho sem 
demonstrar limitações físicas ou 
de movimento. Nos dias anterio-
res, o atacante havia realizado ati-
vidades com bola, mas na compa-
nhia de fisioterapeutas.

Pedro se recupera de lesão na 
coxa esquerda. A última partida do 
atacante foi contra o Racing, no pri-
meiro jogo da semifinal da Liberta-
dores, no Maracanã.

Ontem, a comissão técnica libe-
rou Matheus Cunha. O goleiro foi 
autorizado a retornar imediatamen-
te ao Rio de Janeiro atendendo a um 
pedido do atleta, que vai acompa-
nhar o nascimento do primeiro filho, 
previsto para os próximos dias. A 
direção considerou o contexto fami-
liar e optou por apoiá-lo.

Mesmo deixando o Catar 
antes da reta final do campeonato, 
Matheus Cunha permanece inscrito 
na competição. A inscrição para o 
torneio não permite substituições e, 
por esse motivo, o Flamengo segui-
rá apenas com Rossi e Dyogo Alves 
à disposição da comissão técnica. 
Assim, Dyogo se torna o reserva ime-
diato na sequência do torneio, o que 
altera a dinâmica do setor durante os 

compromissos que vêm pela frente.
A saída temporária de Matheus 

Cunha ocorre em um momento 
importante da temporada. O Fla-
mengo enfrenta o Pyramids, do 
Egito, no sábado e precisa da vitória 
para avançar à final contra o PSG. 
Caso o time não conquiste a clas-
sificação, o goleiro não terá a chan-
ce de atuar novamente, já que não 
haverá retorno ao Catar antes da 
definição do terceiro lugar. A situa-
ção adiciona um novo elemento à 
preparação rubro-negra.

O planejamento prevê que, se 
o Flamengo superar o Pyramids, 
Matheus Cunha terá tempo para vol-
tar a Doha antes da final do dia 17. 
A diretoria considera essa possibili-
dade, mas reconhece que o foco do 
jogador está dividido entre a decisão 

e a chegada do filho. Por isso, o clube 
procura manter o ambiente equili-
brado e respeitar as prioridades pes-
soais do atleta. A escolha reforça a 
relação positiva construída ao longo 
dos últimos anos.

A liberação também marca uma 
transição importante na carreira do 
goleiro. Matheus Cunha assinou 
um pré-contrato com o Cruzei-
ro e se apresentará à nova equipe 
em 1º de janeiro. A passagem pelo 
Flamengo chega à fase final após 
três temporadas de crescimento, 
participação constante em jogos 
decisivos e forte identificação com 
o elenco. Mesmo com a mudança 
iminente, o jogador permanece 
à disposição da comissão técnica 
para os momentos finais no clube, 
caso o time avance na competição.

O centroavante trabalha para ter minutos em campo nas semifinais

“Eles (Pyramids) 
estão no meio de 
uma temporada 

ainda. Vão 
chegar mais 

descansados do 
que o Flamengo. 
Nesse aspecto, 

eles podem levar 
vantagem”
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No dia 11 de dezembro é celebrado o Dia do Engenheiro no Brasil,
data que marca a importância da profissão no país. Sendo uma
graduação demuita abrangência, o formando emengenharia temum
vasto leque de possibilidades, podendo escolher entre Engenharia
Civil, Elétrica, Mecânica, de Produção, Química, entre outras.

Segundo uma pesquisa
realizadaemjulhode2025pelo
Instituto Locomotiva, a pedido
do Centro de Integração
Empresa-Escola - CIEE, que
apontou que somente 12%dos
estudantes do Ensino Médio
desejam cursar Engenharia, o equivalente a cerca de 2,3 milhões de
jovens, segundo projeção baseada na PNAD 2024.

Com intuito de enfrentar este cenário, o CIEE coordena um grupo
que reúne instituições para buscar oportunidades e caminhos
profissionais para futuros engenheiros. Para conferir a pesquisa
completa, é necessário acessar o Portal CIEE ou através do QRcode.

ODia do Engenheiro e o futuro da profissão
Pesquisa do Instituto Locomotiva, encomendada pelo CIEE,

mostra os motivos da falta de interesse dos estudantes na área
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